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Caracterização da Empresa

• 1965 – Nasce  o Grupo Dilly.

José Dacilo Dilly, Aloísio Dalson Dilly e 
Nelson Inácio Fuhr. Em Ivoti – RS.

• 1979 – Surgi o Grupo Clássico.

Vilson Hermes, José Samuel Thiesen e 

Ruben Affonso Schwerz. Saudades - SC.

• 2003 – A fusão dos grupos, mais a

parceria da American Fashion, do Sr. 

ArminKnab. Consolidando-se apartir 2005.

Surgi o Grupo Classico e Dilly.

A união dos esforços permitiu a criação 

de um novo...

grupo...
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Grupo Dass

• Gestor de marcas esportivas, conta 
com onze unidades produtivas entre 
fabris, escritórios e representações no 
Brasil e exterior. 

• Reúne mais de 10,5 mil colaboradores. 

- RS – Venâncio Aires e Ivoti

- SC – Saudades, Pinhalzinho e São 
Carlos

- SP – São Paulo

- Bahia – Itaberaba, Santo Estevão e 
Vitória da Conquista 

- Ceará – Itapipoca

- AR – Eldorado

- CH – Santiago 

- China desde 2007.
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Unidade de Saudades
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Marcas Licenciadas com Exclusividade
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Marcas terceirizadas pela empresa
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O QUE É UM TERMOTRANSFER OU APLIQUE?

• Termotransfer: É um processo industrial, onde a 

partir de um papel impresso, se transfere desenho deste papel 

para um determinado produto. 

• Normalmente, esta transferência é feita a quente, a partir 
de uma pequena prensa ou até mesmo através de um ferro 
de passar. 

• Consiste na impressão "invertida/ilegível" de imagem ou 
texto sobre um suporte previamente tratado por resinas 
desmoldantes. 
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Exemplo 1: 

Tecido Transferido e a folha 

de transferência          
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Transfer no popular 

Impressão do computador ou máquina industrial em uma folha e transferida através de 

uma prensa térmica ou ferro de passar para a camiseta.

• Exemplos 2: 

produtos 

transferidos

• Exemplo 3:

Termotransfers

produzidos em escala 

industrial
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Primeira Parte

Processo de Produção do 

   Termotransfer ou Aplique
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Organograma da Produção

Desenvolvimento de
Produto

-Ficha Técnica- Diagramação 
- Separação das Cores
- Ajustes
- Impressões dos Fotolitos

Produção das Cores e Matéria 
Prima

- Verificação do Pantone
- Formular Receita e Matéria Prima

Confecção das Telas
- Montagem da Tela
- Gravação e Limpeza
- Entregue para Produção

Produção do Termotransfer
- Preenchimento do Formulário de Produção
- Verificação dos Materiais
- Orientação aos Operadores e Auxiliares.                                             

Operador 
- Verificação dos Equipamentos
- Opera e Estampa 
- Orientação aos Auxiliares

Auxiliar 1
- Auxilio direto ao Operador 
- Organiza a Mat. Prima 
- Verifica a qualidade da Estampa      

CORES E MATERIA PRIMA 
PRONTA PARA PRODUÇÃO

Corte
- Contagem do Lote
- Organização e Manuseio
- Cortar as Folhas

Auxiliar 2 
- Auxilio direto ao Operador e Auxiliar 1 
- Organiza a Mat. Prima
- Verifica a qualidade da Estampa Classificação do Termotransfers

- Classificação 
- Contagem
- Direcionamento do Produto Final
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Processo de Produção 

• Ficha técnica • Diagramação do                

Diapositivo ou fotolito
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Tecidos Serigráficos

• Poliamida, abreviado 

por PA 6.6.

• Poliéster, abreviado 

por PET.
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Impressão do Diapositivo ou Fotolito

Cartuchos de Tinta utilizados:

Cartucho Negro Photo UltraChrome (220 ml).

Cartucho Cyan UltraChrome (220 ml). 

Cartucho Magenta UltraChrome (220 ml). 

Cartucho Amarillo UltraChrome (220 ml).

http://www.epson.com.br/v4/asp/muestraProducto.asp?idProducto=T544100&modo=normal
http://www.epson.com.br/v4/asp/muestraProducto.asp?idProducto=T544200&modo=normal
http://www.epson.com.br/v4/asp/muestraProducto.asp?idProducto=T544300&modo=normal
http://www.epson.com.br/v4/asp/muestraProducto.asp?idProducto=T544400&modo=normal
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Telas de Gravação 

Esticagem da tela

• Quadros de 

alumínio

• Poliamida, abreviado por 

PA 6.6

• Poliéster, abreviado por 

PET.
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Gravação das telas

• Prensa de Gravação

• Fonte de Luz

• Estufa de Secagem

• Armazenamento 
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Cores e Receita

• Pantone

•       Ficha Técnica da                 

Receita

•         Mix  Misturador

TOTAL DE TINTAS GASTAS 0

RECEITAS ESPECIAIS DE COR

CÓDIGO DESCRIÇÃO QUA.(1 MAO)

38690

24175 Descrição dos pigmentos

24141

24154

24307 Descrição dos pigmentos

24142

DOURADO  Pirelli NIKE 



20

Materiais Utilizados para produzir

• Branco - Branco 

Elomate SFT 

 para estamparia comum e 

industrial 

• Bloqueador - 

Poliblock AQ

  Bloqueador de 

sublimação, para 

estamparia comum e 

industrial, especialmente 

desenvolvido para malha e 

tecidos PET  e PES. 

• Poliamida - Ligante 

Elocril  LAM 

Poliamida

 Sua composição e 

basicamente uma  

emulsão de um 

copolímero de acrilato, 

tendo um aspecto 

liquido branco leitoso e 

caráter aniônico.
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Folhas de Impressão

•  Papel Transfer H-90 – Litho

Papel tratado para 

transferência de imagem 

destinada ao processo transfer 

a quente com retirada a frio e 

acabamento acetinado. 

• Composição: Suporte Papel 

branco 90 g/m² com revestimento 

especial, gramatura total 94 e 

+ou- 5g/m². Com largura máxima 

de 1.000 mm.

• Tamanho das folhas, 66 x 50 e 66 x 

100.
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Segunda Parte

Inicio da Produção e 

Sistema de Impressão
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Inicio da Produção

• O inicio da produção, tem-se apartir do 

recebimento da ordem de produção pelo 

encarregado do setor, e após a liberação da 

bandeira de cores e materiais. 

• É verificado o grau de prioridade deste apliques, 

ou qual marca que foi solicitada para iniciar esta 

produção, Adidas e Nike tem prioridade. As 

outras marcas são intercaladas na produção.

• Após estas análises é preenchido o formulário de 

produção, detalhando o processo de produção 

para cada o operador e auxiliar seguir. 
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• Máquina Siel  

     Semi Plana

• Exemplos de impressão e 

Borrachas dos rodos

Sistema de Impressão 
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Operador e Auxiliares

• Operador é o responsável por operar a máquina ele 

recebe as informações sobre qual, e que tipo de 

termotransfer será produzido, o operador estará 

ciente também, dos materiais e lotes de produção que

 deverá ser utilizado. 

• Auxiliar do operador se posta entre o 

operador e a esteira de secagem. Sua função é 

auxiliar o operador, recebendo as folhas 

úmidas estampadas e inserindo na esteira de 

secagem.

• Auxiliar de esteira posiciona-se atrás da 

esteira de secagem, recebendo as folhas que 

virão da pela mesma, armazenando-as em cima de 

mesa, ao seu lado. E ao final nos carrinhos e 

“gaiolas” espalhados pelo setor.
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Esteira de Secagem
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Futuros Investimentos

•  Otiam Print   e  SIER
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Corte dos Termotransfers ou Apliques

• Máquina de Corte e 

Vinco

• Facas de Corte e Vinco
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Qualidade e Classificação 
• Os termotransfers são contados, classificados e 

analisados os defeitos que ocorreram durante o 

processo de produção. 

• Como borrados, desencaixados, falta de material, 

serrilhados, a qualidade da folha na hora de 

cortar e até mesmo o fotolito. 

• Aplique 

Aprovado

• Aplique 

Rejeitado
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Exemplos Apliques Rejeitados

• Borrados: (bordas 

externas das letras)

•  

• Desencaixado: (parte 

interna da letra, 

sentido esquerda para 

direita).
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Porque Ocorre?

•  Borrado

• O borrado é uma mancha vazada ou sobrecarregada no termotransfer, 
estando fora da definição do desenho, acarretado pelo desencaixe. 

• Para o borrão acontecer, pode ter ocorrido a proximidade da tela em 
relação a folha ou até, quando o operador limpa a tela, usando o pano 
muito molhado fazendo com que a tinta se misture com a água e no 
momento da impressão encharcar demasiadamente a folha. 

•  Desencaixes

• O desencaixe é a tela fora do enquadramento. 

• Ocorre pelo desajuste da máquina e ocasiona a imprecisão do aplique, 
não sendo notada pela imperícia do funcionário ou inexperiência do 
operador demorando em perceber o erro.
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Exemplos de Apliques Rejeitados

• Falta de Matéria Prima: 

é uma conseqüência do 

desencaixe. (as bordas, 

não cobriram com todos 

os materiais)

• Serrilhado: 

• O serrilhado é a falta de 

definição e pigmentação 

do material. Ocorre 

principalmente nas bordas 

e no contorno do desenho, 

lembrando uma serra. 
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Porque Ocorre?

•  Falta de Matéria Prima

• A falta de matéria prima é falta do material utilizado em conseqüência do 
desencaixe ou entupimento das tramas e urdume do poliéster da tela. Pode 
ocorrer, devido ao ressecamento da tinta ou material, entupindo os espaços 
de impressão ou desenho da tela. Evitando que o rodo faça a cobertura e 
força necessária para pressionar o material contra o poliéster realizando a 
impressão. 

• Serrilhado

• O serrilhado é a falta de definição e pigmentação do material. Ocorre 
principalmente nas bordas e no contorno do desenho, lembrando uma serra. 
Este problema é ocasionado, pois a tela pode ter sido mal lavada na bordas 
do desenho ou até mesmo, mal gravada. Outro fato constatado é o fato da 
tela ter sido muito utilizada para diversas produções e a emulsão começa a 
deteriorar, soltado e abrindo espaços desnecessários.
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Exemplos de Apliques Rejeitados

• Folha ou 

Apliques sujos.

• Fotolito

• O fotolito é uma parte importante, o 

desencaixe do mesmo, ocorre na hora de 

imprimir, pois o plástico filme pode reagir 

no momento da impressão. 
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Porque Ocorre?

Fotolito

• O fotolito é uma parte importante, o desencaixe do mesmo, 
ocorre na hora de imprimir, pois o plástico filme pode reagir 
no momento da impressão. O armazenamento do plástico 
filme é enrolado, podendo ser incorreto, pois ele somente é 
aberto ou esticado na hora de utilizá-lo, ocorrendo o 
tencionamento.

• Folha Suja

• A folha suja é folha manchada ou encardida por qualquer 
espécie de material. Podendo caracterizar a sujeira pelo 
manuseio ou armazenagem incorreta. 
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Terceira Parte

 Sugestões Apresentadas 

para Melhoria do Setor
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ANEXO D – Planilha de Consumo Antiga

CÓDIGO DO PRODUTO=

DESCRIÇÃO DO PRODUTO=

QUAN. DE APLIQUE POR FOLHA=

QUA.DE PASSADAS DE ESTEIRA 13

FORMULA DE TEMPO POR PEÇA 1,4040

CÓDIGO DESCRIÇÃO QUA.(1 MAO) QUA.DE MAOS QU A N T. TOTA L

6000771 - 21457 FOLHA H 90 1 0,2000

38504 ELOPRINT BCO ELOMATE PES 1,50 3 0,0009

39204 Cq4 POLIBLOK 3,38 2 0,0014

115675 Q ELOPASTA TP  BDN20 4,39 2 0,0018

0,0000

0,0000

0,0000

0,0000

GOLD

CÓDIGO DESCRIÇÃO QUA.(1 MAO) QUA.DE MAOS QU A N T. TOTA L

38690 ELOPASTA PEROLADA PF 0,87 3 0,0005

24307 PRETO QUIMIPRINT LB 2RT 120% 0,01 3 0,0000

24141 AMARELO OURO QUIMIPRINT L ECO 0,01 3 0,0000

24144 MAGENTA QUIMIPRINT L ECO 0,01 3 0,0000

24142 ALARANJADO QUIMIPRINT S 3 G 150% 0,01 3 0,0000

24175 AMARELO QUIMIPRINT L ECO 0,01 3 0,0000

0,0000

0,0000

???????

CÓDIGO DESCRIÇÃO QUA.(1 MAO) QUA.DE MAOS QU A N T. TOTA L

0,0000

0,0000

0,0000

0,0000

0,0000

0,0000

0,0000

0,0000

???????

CÓDIGO DESCRIÇÃO QUA.(1 MAO) QUA.DE MAOS QU A N T. TOTA L

0,0000

0,0000

0,0000

0,0000

0,0000

0,0000

0,0000

0,0000

???????

CÓDIGO DESCRIÇÃO QUA.(1 MAO) QUA.DE MAOS QU A N T. TOTA L

0,0000

0,0000

0,0000

0,0000

0,0000

0,0000

0,0000

0,0000

???????

CÓDIGO DESCRIÇÃO QUA.(1 MAO) QUA.DE MAOS QU A N T. TOTA L

0,0000

0,0000

0,0000

0,0000

0,0000

0,0000

0,0000

0,0000

RECEITAS ESPECIAIS DE COR

RECEITAS ESPECIAIS DE COR

MATÉRIA-PRIMA POR FOLHA

RECEITAS ESPECIAIS DE COR

RECEITAS ESPECIAIS DE COR

RECEITAS ESPECIAIS DE COR

CONSUMO DE MATÉRIA-PRIMA (APLIQUES)

PIRELLI 24CM GOLD 

5
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ANEXO F – Planilha Reestilizadas  e Sugeridas 

CÓDIGO DO PRODUTO

DESCRIÇÃO DO PRODUTO

QUAN. DE APLIQUE POR FOLHA

QUA.DE PASSADAS DE ESTEIRA 13

FORMULA DE TEMPO POR PEÇA 1,4040

FOLHA H 90 - Und. Por peça 0,200

CÓDIGO DESCRIÇÃO QNT.(1 MÃO) QNT.DE MÃOS QU A N T. TOTA L

115675 Q ELPASTA TP BDN20 1,66 2 0,0007

38504 ELOPRINT BCO ELOMATE PES 1,33 2 0,0005

39204 Cq4 POLIBLOK 2,43 2 0,0010

0,0000

0,0000

0,0000

0,0000

0,0022

Cor 1 DOURADO

CÓDIGO DESCRIÇÃO QNT.(1 MÃO) QNT.DE MÃOS QU A N T. TOTA L

38690 ELOPASTA PEROLADA PF 1,72 3 0,0010

24307 PRETO QUIMIPRINTLB 2RT 120% 0,01 3 0,0000

24141 AMARELO OURO QUIMIPRINT L ECO 0,01 3 0,0000

24144 MAGENTA QUIMIPRINT L ECO 0,01 3 0,0000

24142 ALARANJADO QUIMIPRINT S 3G 150% 0,01 3 0,0000

24175 AMARELO QUIMIPRINT L ECO 0,01 3 0,0000

0,0000

0,0000

0,0011

Cor 2 cor

CÓDIGO DESCRIÇÃO QNT.(1 MÃO)   QNT.DE MÃOS QU A N T. TOTA L

0,0000

0,0000

0,0000

0,0000

0,0000

0,0000

0,0000

0,0000

0,0000

Cor 3 cor

CÓDIGO DESCRIÇÃO QNT.(1 MÃO) QNT.DE MÃOS QU A N T. TOTA L

0,0000

0,0000

0,0000

0,0000

0,0000

0,0000

0,0000

0,0000

0,0000

Cor 4 cor

CÓDIGO DESCRIÇÃO QNT.(1 MÃO) QUA.DE MÃOS QU A N T. TOTA L

0,0000

0,0000

0,0000

0,0000

0,0000

0,0000

0,0000

0,0000

0,0000

Cor 5 cor

CÓDIGO DESCRIÇÃO QNT.(1 MÃO) QNT.DE MÃOS QU A N T. TOTA L

0,0000

0,0000

0,0000

0,0000

0,0000

0,0000

0,0000

0,0000

0,0000

0,0032

CONSUMO DE MATÉRIA-PRIMA (APLIQUES)

TESTE 

PLANILHA TESTE PERLLI 24CM

5

MATÉRIA-PRIMA POR FOLHA
MATERIA PRMA UTILIZADAS

Sub.total de Mat.Prima

RECEITAS ESPECIAIS DE COR

Sub.total da Receita Cor 

RECEITAS ESPECIAIS DE COR

Sub.total da Receita Cor 

RECEITAS ESPECIAIS DE COR

Sub.total da Receita Cor

Total de Mat.Prima Utilizada

Sub.total da Receita Cor 

RECEITAS ESPECIAIS DE COR

Sub.total da Receita Cor

RECEITAS ESPECIAIS DE COR
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ANEXO F – Planilha Reestilizadas  e Sugeridas

Código

TESTE 

Quant.und 350
Consumo Total de Folhas 0,200 70,000

Consumo Total de Materia Prima 0,00323 1,13071

115675 Q ELPASTA TP BDN20 0,00066 0,23240

38504 ELOPRINT BCO ELOMATE PES 0,00053 0,18620

39204 Cq4 POLIBLOK 0,00097 0,34020

0 0 0,00000 0,00000

0 0 0,00000 0,00000

0 0 0,00000 0,00000

0 0 0,00000 0,00000

Cor 1 DOURADO 0,00106 0,37191

Cor 2 cor 0,00000 0,00000

Cor 3 cor 0,00000 0,00000

Cor 4 cor 0,00000 0,00000

Cor 5 cor 0,00000 0,00000

Consumo total das Variantes de Cores 

Controle de Materiais

Descrição 
Quant. p/produção

PLANILHA TESTE PERLLI 24CM
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ANEXO C – Planilha de Controle de Desperdícios

M áquina Sier 90x70cm                 Visão Geral do Desperdício da Produção 

Data Descrição Código FLS-Produç. FLS-Boas FLS-Rejeit . Rejeição(%) APLQ/FLS TOTAL APLQ APROVADOS REJEITADOS (   %  ) APLQs Rejeitados Prod. Est imada Desperdicio Geral ( % )

1 0 0 0 0,00 0 0 0 0 #DIV/0! 0 0 #DIV/0!

2 10/04/08 Pirelli Gold 24cm 160 140 20 12,50 5 700 356 344 49,14 444 800 61,64

3 15/05/08 Pirelli Gold 24cm 70 63 7 10,00 5 315 232 83 26,35 118 350 36,35

4 0 0 0 0,00 0 0 0 0 #DIV/0! 0 0 #DIV/0!

5 0 0 0 0,00 0 0 0 0 #DIV/0! 0 0 #DIV/0!

6 0 0 0 0,00 0 0 0 0 #DIV/0! 0 0 #DIV/0!

7 0 0 0 0,00 0 0 0 0 #DIV/0! 0 0 #DIV/0!

8 0 0 0 0,00 0 0 0 0 #DIV/0! 0 0 #DIV/0!

9 0 0 0 0,00 0 0 0 0 #DIV/0! 0 0 #DIV/0!

10 0 0 0 0,00 0 0 0 0 #DIV/0! 0 0 #DIV/0!

11 0 0 0 0,00 0 0 0 0 #DIV/0! 0 0 #DIV/0!

12 0 0 0 0,00 0 0 0 0 #DIV/0! 0 0 #DIV/0!

13 0 0 0 0,00 0 0 0 0 #DIV/0! 0 0 #DIV/0!

14 0 0 0 0,00 0 0 0 0 #DIV/0! 0 0 #DIV/0!

15 0 0 0 0,00 0 0 0 0 #DIV/0! 0 0 #DIV/0!

16 0 0 0 0,00 0 0 0 0 #DIV/0! 0 0 #DIV/0!

17 0 0 0 0,00 0 0 0 0 #DIV/0! 0 0 #DIV/0!

18 0 0 0 0,00 0 0 0 0 #DIV/0! 0 0 #DIV/0!

19 0 0 0 0,00 0 0 0 0 #DIV/0! 0 0 #DIV/0!

20 0 0 0 0,00 0 0 0 0 #DIV/0! 0 0 #DIV/0!

Totais de produç. 230 203 27 1,13 10 1015 588 427 #DIV/0! 562 1150 #DIV/0!

                                                                                                                           Setor -  M atéria Prima  Produção dos Termotransfers ou Apliques

                       Classif icaçao e Qualidade dos Apliques ( APLQS )                                                  PRODUÇÃO - Folhas (FLS)
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ANEXO C – Planilha de Controle de Desperdícios

M áquina Sier 90x70cm

Data Descrição Código FLS-Produç. FLS-Boas FLS-Rejeit . Rejeição(%) APLQ/FLS TOTAL APLQ APROVADOS REJEITADOS (   %  )

1 0 0 0 0,00 0 0 0 0 #DIV/0!

2 10/04/08 Pirelli Gold 24cm 160 140 20 12,50 5 700 356 344 49,14

3 15/05/08 Pirelli Gold 24cm 70 63 7 10,00 5 315 232 83 26,35

4 0 0 0 0,00 0 0 0 0 #DIV/0!

5 0 0 0 0,00 0 0 0 0 #DIV/0!

6 0 0 0 0,00 0 0 0 0 #DIV/0!

7 0 0 0 0,00 0 0 0 0 #DIV/0!

8 0 0 0 0,00 0 0 0 0 #DIV/0!

9 0 0 0 0,00 0 0 0 0 #DIV/0!

10 0 0 0 0,00 0 0 0 0 #DIV/0!

11 0 0 0 0,00 0 0 0 0 #DIV/0!

12 0 0 0 0,00 0 0 0 0 #DIV/0!

13 0 0 0 0,00 0 0 0 0 #DIV/0!

14 0 0 0 0,00 0 0 0 0 #DIV/0!

15 0 0 0 0,00 0 0 0 0 #DIV/0!

16 0 0 0 0,00 0 0 0 0 #DIV/0!

17 0 0 0 0,00 0 0 0 0 #DIV/0!

18 0 0 0 0,00 0 0 0 0 #DIV/0!

19 0 0 0 0,00 0 0 0 0 #DIV/0!

20 0 0 0 0,00 0 0 0 0 #DIV/0!

Totais de produç. 230 203 27 1,13 10 1015 588 427 #DIV/0!

                                                                                                                           Setor -  M atéria Prima  Produção dos Termotransfers ou Apliques

  Visão Geral do Desperdício da Produção 

APLQs RejeitadosProd. Est imada Desp Geral ( % )

0 0 #DIV/0!

444 800 61,64

118 350 36,35

0 0 #DIV/0!

0 0 #DIV/0!

0 0 #DIV/0!

0 0 #DIV/0!

0 0 #DIV/0!

0 0 #DIV/0!

0 0 #DIV/0!

0 0 #DIV/0!

0 0 #DIV/0!

0 0 #DIV/0!

0 0 #DIV/0!

0 0 #DIV/0!

0 0 #DIV/0!

0 0 #DIV/0!

0 0 #DIV/0!

0 0 #DIV/0!

0 0 #DIV/0!

562 1150 #DIV/0!

                       Classif icaçao e Qualidade dos Apliques ( APLQS )                                                  PRODUÇÃO - Folhas (FLS)

1 2 3 4 5
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ANEXO G – Ficha técnica Sugerida para Organização 

dos Termotransfers 

APLQ/Fls       PALAVRA FILA 3CM VERDE 322C Cod:

64

Qnt/Mãos Pass/Esteira Materiais Peso/Mão(g)

3 Verde 0,43

1 branco 0,63

1 block 0,6               Amostra

2 Poli. 0,77

Data Ref:

APLQ/Fls Cod:

Qnt/Mãos Pass/Esteira Materiais Peso/Mão(g)

              Amostra

Data Ref:

APLQ/Fls Cod:

Qnt/Mãos Pass/Esteira Materiais Peso/Mão(g)

              Amostra

Data Ref:

APLQ/Fls Cod:

Qnt/Mãos Pass/Esteira Materiais Peso/Mão(g)

              Amostra

Data Ref:
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Ficha 02
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ANEXO I – Ficha Atual para Produção

Codigo do aplique: Marca: KAPPA Ordem Prod: 610108

Descrição do aplique: Data do termino: ____/____/____

Data de inicio da Produção: ____/____/____ Hora do termino: _____:_____

Hora do inicio da produção: _____:_____

Lote 3 X 35

Processos (APLQ)

1: 3 x Branco 0:00

2: 3 x Block 0:00

3: 2 x Poliamida 0:00

4: 0:00

5: 0:00

6: 0:00

7: 0:00

8: 0:00

Turno Cor 1 Exc. Turno Cor 2 Exc. Turno Cor 3 Exc. Turno Cor 4 Exc. Turno Cor 5 Exc. Turno Bco Exc. Turno Block Exc. Turno Pol Exc.

Ocorrências Operadores - Turno Operadores - Turno 

Serrilhado - Nr. de folhas: ________

Borrado - Nr. de folhas: __________

Fora/encaixe - Nr. de folhas:______

Baixa tensão das telas

Localização das telas:

188415

TBDA NIKE INTE.M.PIREL.381242 M.GD.305,5x65,5 DASS

Folhas disponíveis: 190

Tempo estimado para produção: 0:00

Tempo realizado da produção _____:_____

Total Exc. Total Exc. Total Exc. Total Exc.

Maquina Nr: 03

Total de folhas:

Total Exc. Total Exc. Total Exc. Total Exc.
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ANEXO J – Ficha Técnica Reestilizada para os baldes 

do laboratório
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ANEXO K – Quadro Sugerido para Controle dos 

Desperdícios da Produção
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ANEXO L – Quadro Atual para Controle dos 

Desperdícios da Produção
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ANEXO M –  Ficha Técnica para Controle das 

Tintas
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Planilhas Aplicadas na Produção 
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Plano de Ação Para Conscientizar e 

combater o Desperdício

– Sistema andon

– Kaizen 

»    Gráfico e 

   Análise de Pareto

»  Ciclo PDCA
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Sistema andon 

• sistema de comunicação sonora (campainha) e visual 

(luzes indicadoras), para a costura, que são acionadas ao 

surgirem problemas. 

• Para que os responsáveis pela solução, de cada tipo de 

problema sejam comunicados imediatamente, pois 

dependendo o tipo de problema a célula deve parar. 
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Kaizen 

• Palavra de origem japonesa com o significado de melhoria 

contínua, onde sempre é possível melhorar, nenhum dia deve 

passar sem que alguma melhoria tenha sido implantada.

• Podendo ser melhorias nos métodos e processos, 

procurando reduzir desperdícios, como também organização e 

limpeza do ambiente, sempre valorizando a parte visual de 

cada estágio produtivo. 

• Não importa se a melhoria for simples, o que interessa é 

que ela ocorra continuamente, onde todos os envolvidos nos 

processos devem dar sugestões e idéias de aprimoramento.
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Kaizen - Como Procederia?

• Os kaizens realizados seriam divulgados para os 

funcionários, dependendo da melhoria seria exposta com 

fotos retratando a diferença entre o antes e o depois, 

juntamente com a data, o nome de quem sugeriu e o de quem 

realizou o tempo que foi necessário, e a descrição em tópicos 

dos benefícios que trouxe. 

• Sendo também uma maneira de incentivar enaltecer as 

pessoas e revelar suas sugestões.
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Análise de Pareto

• É um método simples de classificação e priorização de 

problemas que permite determinar quais problemas 

resolverem e qual seria a  prioridade, pois acreditamos que os 

principais efeitos são provenientes de um reduzido número de 

causas.

• Com as fichas técnicas, demonstrando os indicativos 

de ocorrências que diariamente serão coletados os dados 

sobre a eficiência produtiva. Contendo as causas de exclusão 

indicadas pelos próprios operadores e auxiliares. 
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Gráficos de Pareto

• Problema 1  115  53% 

Problema 3   50   77% 

Problema 2    25   88% 

Problema 6    15   95% 

Problema 4     5    98% 

Problema 5     5  100% 

• Note que isto  nos traz informações importantes. 

Embora haja seis problemas identificados no total, você 

precisa resolver primeiro os problemas n °1 e n°3. 

• É aí que você terá o maior impacto. Se em vez disso você 

decidisse trabalhar nos problemas n°4 e n°5, o resultado do 

seu esforço seria quase desprezível. 
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Análise de Pareto

• No entanto, a Análise de Pareto lhe fornece informações 
sobre a ordem em que eles devem ser enfrentados. 

• Ela também lhe dá uma idéia do valor relativo que você 
obtém em resolver cada problema. Definitivamente você não 
quer exercer o mesmo esforço resolvendo o problema n°5 
como faria no problema n°1. 

• O retorno não é o mesmo. (Naturalmente, você poderá 
determinar que o problema n°6 pode ser resolvido 
rapidamente e você poderá decidir resolve-lo mais cedo. 
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Como Proceder?

• Quando obtivermos estes gráficos, com os valores 

em mãos, iniciamos a busca de soluções para evitar que voltem 

a ocorrer, utilizando ferramentas como ciclo PDCA, 5W 2H e 

diagrama de Ishikawa que já é executado pela empresa em 

alguns setores. 

• Em primeiro momento devemos utilizar a primeira 

sugestão, o ciclo PDCA.
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Ciclo PDCA

• Utilizamos o ciclo PDCA como método 
gerencial para o controle do processo. Ele possui quatro 
fases básicas: planejar (Plan), Executar (Do), Verificar 
(Check), atuar (Action).  

• O ciclo começa com o (P) planejamento, onde é o 
problema e o método em questão são analisados, 
coletando dados e formalizando um plano de ação, do que 
é pretendido melhorar. 
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Gráfico Pdca
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Como Proceder?

• Com o problema a ser solucionado em mãos, muitas 
vezes através de um gráfico de Pareto, analisando sua 
importância e a maneira com que a melhoria deverá ocorrer. 
Abrindo um Plano de Ação, pelos responsáveis do setor, 
passando as chefias, que somente após concordarem com a 
viabilidade do mesmo, será iniciado o segundo estágio. O de 
(D) executar, onde a proposta é implementada na operação, a 
seguir vem o estágio (C) de checar, no qual é avaliado se o 
resultado esperado com a mudança foi satisfatório, aí 
partimos para o estágio (A) de agir, onde a mudança é 
consolidada ou padronizada. 
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...A AÇÃO COMEÇA, 

QUANDO O TEMPO DE 

PREPARAÇAO ESTIVER 

ESGOTADO...

PORTANTO

A HORA É AGORA...
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...A AÇÃO COMEÇA

                  

AGORA...

Fim
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